
ADVOCACIA 

Escritório de Caibral mantém clientes 
BRASÍLIA — Ao contrário 

da ex-ministra da Economia 
Zélia Cardoso de Mello que foi 
obrigada a fechar as portas do 
Instituto Brasil depois da pu-
blicação do livro Zélia, uma Pai-
xão, o advogado Bernardo Ca-
bral garante que continua 
com trabalho de sobra. "Mi-
nha clientela não se afastou, 
muito pelo contrário", diz o 
ex-ministro. No momento, ele 
se dedica aos processos de sua 
clientela e sonha com a cam-
panha eleitoral de 1994. "Vou 
me candidatar ao Legislati-
vo", afirma Cabral. 

Sua semana de trabalho é 
dividida entre os escritórios 
de Brasília e Rio, com escalas 
em solenidades em outros es-
tados. Depois da publicação  

do livro, Cabral passou a rece-
ber uma série de homenagens 
e condecorações, compromis-
sos a que faz questão de com-
parecer acompanhado de sua 
mulher, Zuleide. Nos finais de 
semana, também com a mu-
lher, prefere ir a Manaus. 
"Não posso perder o contato 
com o meu Estalo. Gosto de 
estar perto dos meus eleito-
res", justifica. 

No escritóri'o de Brasília, 
Bernardo Cabral divide o con-
junto de dez saias com os só-
cios — dois ex-sub-procurado-
res da República, Osvaldo Flá-
vio Degrazia e Clayton Rossi. 
Bem decorado e sofisticado, o 
escritório localiza-se num dos 
prédios mais novos de Brasí-
lia, que serve de sede para a 

Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB). Cabral diz não sabef,  
qual é o valor do aluguel, que é 
rateado com os dois sócios. 
"Não é caro, é até razoável,'_ t - 

Também não revela a clien#i; 
tela do escritório, especializai 
do no acompanhamento -CIO 
processos nos Tribunais Sunè. 
riores. O ex-ministro promete 
voltar a fazer sustentaçõe 
orais de suas causas em feve-
reiro, quando defenderá uma 
das partes envolvidas em unía 
disputa de propriedade do Rio 
Grande do Sul. Há duas senia-
nas, ele abriu um proces0:"^ 
contra a modelo Enoli Lara;~ 
que a exemplo de Zélia ameá,' 
ça lançar um livro com deta,- 
lhes do romance que teve corri,: 
ele. (C.K. e T.C.) 


